
Encontraram-se correlações positivas entre atitude frente às cotas e a 

importância atribuída às opiniões de familiares e de amigos. Tal resultado 

indica que quanto mais as pessoas atribuem importância às opiniões de 

familiares e amigos sobre as cotas, mais favoráveis elas são às cotas. 
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Resultados 

  M DP 1 2 3 

1. Atitudes 2,92 1,20 -     

2. Opinião Família 3,51 1,53   0,26** -   

3. Opinião Amigos 4,37 1,40 0,13**   0,46** - 

CONTATO 
L2PS - PUC-Rio 

Rua Marquês de São Vicente, 225, Gávea  
Rio de Janeiro, Brasil  

E-mail: marinavvs96@gmail.com 

Introdução 

As opiniões das pessoas sobre assuntos diversos são influenciadas 

pelos grupos em que os indivíduos estão inseridos. O estudo científico 

das opiniões, em Psicologia Social, compreende o conceito de atitudes: 

sentimentos pró ou contra pessoas ou objetos com que entramos em 

contato (Rodrigues, Assmar, & Jablonski, 2015). Nesse estudo, 

entende-se atitude em relação às cotas como a atitude cognitiva 

explícita em relação à reserva de uma porcentagem de vagas de 

ingresso em universidades para determinadas pessoas que se 

enquadram em alguns critérios previamente estabelecidos. Pesquisas 

passadas como a de Lowery et al (2006) reúnem evidências de que a 

atitude em relação às cotas está intimamente ligada à percepção do 

quanto o próprio grupo tem a perder com esse tipo de política. 

Método 
Nota. ** p < 0,01; N= 1323   Participantes 

• Participaram dessa pesquisa 1323 pessoas. 

• A média de idade foi de 27,9 anos (DP=9,87) sendo 55,8% mulheres.  

• Escolaridade: Até ensino médio completo 7,2%; Ensino superior 

incompleto 49,7%; Ensino superior completo 43,2%. 

• Regiões do Brasil: Norte 1,4%, Nordeste 13,1%, Centro-Oeste 2,6%, 

Sudeste 20,0%, Sul 61,7% e fora do Brasil 1,2%. 

• 51,5% dos participantes eram contra as cotas de acesso ao ensino 

superior  

Instrumentos 
Um questionário contendo perguntas sociodemográficas (p.ex. 

escolaridade, sexo, idade, estado) e três escalas desenvolvidas para 

este estudo: 
 

• Escala de atitudes frente às cotas: Trata-se de uma escala de 20 

itens, formato Likert 5 pontos. Quanto maior a pontuação, mais 

favorável é a atitude frente às cotas. 
 

• Escala de importância atribuída à opinião de amigos: Trata-se de 

uma escala de 7 itens, formato Likert 7 pontos. Quanto maior a 

pontuação, mais relevante as cotas são para a família do indivíduo. 

Ex: “O tema cotas no ensino superior é algo que afeta 

    a minha família diretamente.” 
 

• Escala de importância atribuída à opinião dos familiares: Trata-se 

de uma escala de 7 itens, formato Likert 7 pontos. Quanto maior a 

pontuação, mais relevante as cotas são para os amigos  do 

indivíduo. Ex: “Os meus amigos valorizam bastante o tema cotas no 

ensino superior.” 

Procedimentos 
 Os participantes foram recrutados por e-mails-convites e através de 

redes sociais  com o link para acessar o questionário. 
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Tabela 1. Correlações entre atitude frente às cotas e a importância atribuída a 

opinião da família e amigos  

Observou-se que as pessoas que são a favor das cotas estão mais 

dispostas a dar importância a membros de seu ciclo social próximo do 

que as que são contra. Esse resultado sugere que os indivíduos a favor 

das cotas teriam uma maior disposição ao diálogo com amigos e 

familiares. Neste estudo não foi levado em consideração se os 

participantes seriam beneficiados pelo sistema de cotas de acesso ao 

ensino superior, porém essa variável é levada em consideração no 

estudo de Frost, Gonzalez, Veggi, Wachelke & Natividade (2017). 

Discussão 

Apoio 


